



■ffi 


Reservaôos os ôireitos õe traõução e reproõução. 
na língua poítugueza 





í 

ÁLVARO COLAÇO 

Assistente da Faculdade de Medicina 


Almaôoíüpupgiâo 

(ESTUDO PSICOLÓGICO) 

POR 

JEAN LOUlS FAURE 

Pi'of. da Faculdade de Medicina de Paris 


Livrarias Aillaüd e Bertrand 

PARIS-LISBOA 

Livraria Chardron Livraria Francisco Alves 

PORTO RIO DE JANEIRO 

1924 




Coríiposto e impresso na Imprensa 
4 ^ LUCAS é CA # 4 
R. Diário de Noticias, 5g e 61 , Lisboa 


INTRODUÇÃO 


Poderá parecer arrojo ou jactância, preceder 
esta memória de poucas linhas do meu punho, 
e chamarem-me a autoria por tão grave assento* 
Afoiteza seria, se a minha pena, que não tem mé¬ 
rito nem reclamo, se lembrasse criticar o que o 
grande j. L. PAURE assombrosamente fixa e obje- 
ctívaa alma do cirurgião. E só se jacta o meu 
espírito de poder propalar com esta tradução o 
que escreveu o insigne hermeneuta da alma do 
operador. 

Não há notícia, entre gente pouco ou muito 
culta, da psicologia do cirurgião. Se ainda exis¬ 
tem vidas cuja psicologia, se ergue como um eni¬ 
gma aos olhos de todos, essa vida é a do cirur¬ 
gião. Quanta vez os mais sapientes, sob a im¬ 
pressão lancinante da morte dum amigo operado, 
teriam comentado o decesso com feras verbera- 
ções de iracunda e ignara ironia, raspando injus¬ 
tamente na alma também maguada do operador ? 
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E quanta vce o próprio operador seria o seu 
melhor amigo! Injustiça então! Não, ignorância, 
E' preciso não arredar de nós o cirurgião, ne¬ 
gando !he a humanidade; porque ê!e é tão fra- 
gi! como 0 $ outros homens, tem a sua vida como 
a chama da candeia e apaga-se ao menor sopro 
do vento. 

Quem não seja me'dÍco não avalia o constante 
conjlito em que se debate a pobre alma do ci¬ 
rurgião. ora reprimindo emoções para adquirir a 
jleuma, ora dominando sentidas lágrimas que 
vem oscular os olhos embaciando-lhe a vista, , 
0 Senhor PAURE é soberano quando traça os 
vários aspectos da vida do cirurgião. De exem¬ 
plo em exemplo vai mostrando como a grandesa 
da alma alcança para o cirurgião horas do maior 
triunfo. E exemplos sucedem-se, fanem força, vin¬ 
cando na nossa mente as dolorosas comoções 
dêsse homem, cujo coração bate aflitivo e mais 
depressa ainda que o daquêle que se encontra 
estendido na mena de operação, porque é ao 
cirurgião que cabe a maior responsabilidade que 
profissão alguma possue: - a responsabilidade 
da Vida. 

E' portanto de fácil intelecção, porque este li¬ 
vro merecia ser vulgarisado, 

PAURE, cotado pelos cirurgiões franceses, e 
por outros scientistas que não são da sua pátria, 
como verdadeiro assombro de técnica operatória; 
PAURE, cuja bondade ostenta a imaculadídade 
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dum espírito imane; PAURE, cuja inteligência su¬ 
btil e vasta cultura mereceram homenagem a P. 
BOURGET; PAURE é talvez grande operador e 
singular artista porque pertence a uma famiiía 
cujas mãos premiaram a Arte. 

Tanto escritor se tem ocupado da vida do ci¬ 
rurgião, mas com a habitual pragmática de se 
ocupar do que sabe e do que não sabe. A crítica 
de cada alma só deve fazê-la aquêle que possue 
outra egual; e quem a não possua, não pode 
senti-la, muito menos conta-la. 

A psicologia é já de si uma scíência insuficiente 
no estudo da flutuação das almas. Não tem meios 
de observação definidos; não é matemática. Como 
pode então estar ao alcance de todos? 5e ainda 
a experimentação, a precisão dos instrumentos, do 
registo 'dos gráficos da mais rigorosa exactidão, 
etc., marcam incertezas, como se quere que a in¬ 
teligência, 0 mais flutuante e inapreciável ma¬ 
terial ponha certeza na formação do juízo sôbre 
a psique dos seres? E quando a psicologia, in¬ 
vadindo, como tenta, o átrio experimental, fizer 
a leitura das almas, a vída será monótona e ba¬ 
nal, perdendo o ínterêsse que suscita o desconhe¬ 
cido de cada um de nós, 

0 público, 0 grande boto -- isto sem fagocítar 
0 leitor - faz ainda obra atrasada. Mede os ci¬ 
rurgiões modernos pelos cirurgiões que viveram 
antes da descoberta dos anestésicos (1847) e da 
antisépsía listeriana (1867), e cujas operações cul- 
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minavam por constantes mortes, obrigando o 
doente a assistir ao espectáculo da sua própria 
operação, 

Quem melhor do que um cirurgião, e quem 
melhor do que FAURE, nos podia ensinar o que 
se passa dentro dêle, que é um mestre, e no âmago 
dos outros, discípulos e mestres ? 

Este livro é pois uma elucidação e uma res** 
posta. Elucidação para os que avaliam os cirur¬ 
giões de hoje pelas descrições impressionantes 
das operações antigas; e é uma resposta áquêles 
que pensam, como FREUD, que <as qualidades 
de rapideH sangue-frio que fazem um cirurgião 
nato, tem contacto moral com os carrascos». 

Por certo não pode ter o nome de cirurgião 
quem opera só por mero gosto material de ope¬ 
rar ou de adquirir proventos, abusando da ga¬ 
rantia que lhe oferece o progresso da assepsia, 
Um operador assim levantaria o descrédito da 
cirurgia, a scíência santa, como lhe chama FAU¬ 
RE atirando-a á voragem de certos cabotinos, 
que transitam em todas as sciências e cuia menta¬ 
lidade só tem este dístico: charlatã. 

Porque é impossivel surpreender na fisionomia 
a expressão da emotividade do cirurgião, que 
sob 0 disfarce, usando uma máscara grave e sé¬ 
ria, oculta uma alma transbordante de ternura, 
resolví dar ás pessoas que sabem ler e tanta 
vez se põem em contacto com o cirurgião, por 
doença de alguém de familía ou dum amigo, uma 
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noção, real da sua psicologia, interpretada pelo 
preeminente ginecologista JEAN LOUIS FAURE. 
Este scíentista. Professor da Faculdade de Medi¬ 
cina de Paris, em linguagem clara e simples, trans¬ 
porta até nós a pureza e a bondade que vivem 
na alma do cirurgião. 

Ao Professor FAURE, a quem devo a oferta 
duma separata desta memória, expliquei quanto 
conviria o dívulga-la entre nós. Êle compreendeu 
bem a minha vontade e a extensão do meu pen¬ 
samento, Devo-lhe a gentileza de me conceder 
autorísação para traduzi-la em português, Para o 
Ilustre Professor aqui deixo o testemunho da mi¬ 
nha gratidão e o maior preito de homenagem que 
se pode tributar a um Mestre, 

Solicitei dele esta permissão, convencido de 
que a autoridade do seu grande e honesto nome, 
e a superior orientação crítica do seu pensamento, 
será tocha acesa num caos onde as ideias se ba¬ 
ralham a titulo de boa crítica. 

Lisboa, Setembro de 1924. 
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0 século que findou veio acumular muita mara¬ 
vilha e realizar muito milagre, para que novos mi¬ 
lagres e maravilhas desconhecidos nos possam aba¬ 
lar. Nada se nos afigura hoje impossível, acolhendo 
com uma espécia de indiferença as descobertas que 
há cera anos apenas assombraram o mundo. Talvez, 
nos últimos anos, só a descoberta de Roentgeii sa¬ 
cudisse o nosso torpor, Esta admirável e misteriosa 
luz, invisível para nós, mas que atravessa corpos 
impenetráveis á nossa visão, traz-nos singularmente 
perturbados, não tanto por nos desvendar um mundo 
desconhecido, mas por ter sido inesperada e porque 
ela não emparelha com tudo o que a nossa imagi¬ 
nação se habituou a conceber, 

Há todavia uma arte--é a cirurgia—que, no meio 
da indiferença geral, conserva o privilégio de não 
ser indiferente a ninguém, e acêrca da qual há quem 
discorra cora segurança, interrogue com curiosidade, 
e bastas vezes inquira, cora uma emotividade que 
tem 0 mérito de ser sincera, 

É que a cirurgia pôe-se em contacto comnosco 
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ALAÍA DO CIRURGIÃO 

muito de perto, e não se encontra hoje ninguém que 
a não tenha visto, num dia de infelicidade, entrar » 
em casa de seus amigos, de parentes, e ainda mesmo 
no seu próprio lar. Os seus êxitos alcançam por ve¬ 
zes foros de triunfo. Ela faz ressureiçoes, como os 
deuses da antiguidade. Tem crentes e entusiastas e 
admiradores, Mas também tem fracassos, ~ tanto 
mais dolorosos, quão vivas eram as esperanças que 
fizera criar -- os quais provocam á volta dêles uma 
atmosfera de terror instintivo e profundo, A Cirur¬ 
gia é hoje realraente a res-sacra dos tempos antigos, 
a cousa sagrada de que é preciso aproximar-nos com 
receio e falar com respeito, como se fosse uma di¬ 
vindade que tem na sua mão soberana a vida e a 
morte daqiiêles que se sacrificam ao seu altar. 

Cada um de nós pensa que terá talvez, num dia 
de sofrimento, necessidade de lhe pedir socorro, e 
é 0 suficiente para que ela desperte em torno de si 
ura interêsse universal, 

I 

Mercê das doutrinas pasteurianas, a cirurgia fez 
em vinte anos mais progressos, que nunca desde os 
tempos prehistóricos, de maneira que todos os co¬ 
metimentos e tôdas as ambições lhe são presente- 
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mente consentidas. Estendeu os limites das opera¬ 
ções que há meio século parecia contente de sonhar, 
e se há ocasiões para temer os seus arroubos, não 
podemos deixar de admirar todas as audácias, e de 
nos curvar perante os seus triunfos, 

Mas se ninguém ignora o poder da cirurgia, há, 
muito ao contrário, uma ordem de sentimentos que 
ninguém pode conhecer além daqueles que as expe¬ 
rimentara. É 0 entusiasmo, é até a paixão que ela 
acorda no que lhe consagra a vida. A alma do cirur¬ 
gião é uma alma desconhecida, e as comoções pro¬ 
fundas que a assolara e a agitam, não podem ser 
analisadas senão por alguém que as tenha sen¬ 
tido. 

É facil aos escritores e artistas exercitar o estilo 
e 0 talento a custa da cirurgia e daquêles que a 
servem. É um assunto inesgotável para narrações 
emocionantes e pinturas morais. 

Nada mais simples que acusar ou zombar dum 
cirurgião, provocando a indignação ou o bom-humor 
de quem sobretudo não precisa dêle. E talvez não 
seja inoportuno tomar a sua defesa, mostrando que 
êle leva também ao fundo do coração alguma cousa 
que não é a sêde do ouro, ou o desejo de que o seu 
nome ande na bérra. 

Vivemos um pouco num ambiente de lenda, que 
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duraote muito tempo contribuiu para entreter contos 
e descrições das operações d'outrora< 

Áponta»se vulgarmente o cirurgião como um ser 
brutal, insensivel e cruel, Atríbui-se-llie pelo menos 
certa dureza de coração. 

Evidentemente, nossos pais precisavam duma 
energia descomunal para recomeçar todos os dias a 
luta selvagem com um doente sanguinolento e ater- 
rorisado, á qual se dava o nome de operação. Tal¬ 
vez 0 espectáculo contínuo destas scenas cruéis 
tivesse com efeito tornado os cirurgiões antigos in- 
sensiveisna aparência aos sofrimentos dos pacientes. 
Mas creio que esta insensibilidade não era senão ex¬ 
terior, e mais de um, sob uma máscara de inaba- 
lavel fleuma ocultaria um abalo doloroso, que só 
um grande domínio lhe permitia recalcar no seu 
coração. 

As condições modernas não são as mesmas, Sem 
dúvida, é uma qualidade necessária uma certa indife¬ 
rença física em presença de espectáculos sangrentos. 
Mas não será preciso exagerar a sua importância. 
A cirurgia actual não se acompanha dos horrorosos 
quadros doutros tempos. A anestesia suprimindo a 
dor, a consciência e o medo, despiu o acto opera¬ 
tório de tudo aquilo que aos nossos pais dava um 
aspecto de horror e de pavor. 0 espectáculo da dor, 
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os gritos do doente, relutando sob a faca e sob o ser¬ 
rote, não os conhecemos já, e nunca era casos me¬ 
lindrosos, consentimos em dispensar o auxílio so¬ 
berano e abençoado do clorofórmio, todo poderoso. 

Laboram num êrro e conhecem-nos mal, aqueles 
que vendo na nossa aparente frieza um supremo des¬ 
prezo da vida humana, julgam que a prática cirúrgi¬ 
ca aniquila fatalmente na alma daquele que a exerce 
a brandura e a sensibilidade. Estou convencido, 
muito ao contrário, que não ha nada que melhor 
cultive estas nobres qualidades humanas, nada que 
faça nascer a piedade pelos quê sofrem, como o 
teatro quotidiano dos padecimentos. 

Em todo caso, a insensibilidade não deixa de ser 
«virtude necessária» ao cirurgião, Não lhe é preciso, 
como muitos pensam, ter a sêde do sangue. Basta 
que não tenha medo. É desnecessário ser cruel, e 
aqueles que dizem tranquilamente que se fsz cirur¬ 
gião para se «satisfazer instintos de verdugo» falam 
levianamente de cousas que mal entendera. A verda¬ 
de é outra, e não creio que haja no mundo situação 
na qual seja preciso tornar-se mais bondoso e com¬ 
passivo com padecentes, afável e persuasivo cora os 
que temera as operações, paciente com os doentes 
que 0 não são. Aliás, a brandura não exclue ener¬ 
gia, a persuasão pode coadunar-se cora a autoridade, 
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a inquebrantável firmeza pode aliar-se á mais atu¬ 
rada paciência, e há cirurgiões de aspecto grave e 
carrancudo que sabem falar ás crianças cora uma 
ternura infinita, tendo o condão de acompanhar os 
cuidados que administrara de palavras reconfortantes 
e consoladoras, que são o lenitivo dos pobres enfer> 
mos. 

0 que é verdade, é que o mister de cirurgia, exige 
uma incontestável solidez moral. 

Não há homem no mundo que receba mais vezes 
que 0 cirurgião a impressão de fortes comoções, ora 
ternas, ora trágicas e dolorosas, duma variedade 
imensa, em que só a diversidade talvez permita su¬ 
portar sem deslaleciraento a incessante repetição. 

Nas lutas travadas diariamente, pondo em jogo a 
vida humana, êle sente alternadamente a angústia 
do perigo iminente, e a satisfação dá dificuldade 
vencida, Subitamente, êle passa da tranquilidade em 
que 0 põe uma operação regular á inquietação re¬ 
pentina que surge de algum acidente imprevisto. Á 
alma tempera-se depressa nestas lutas contínuas e 
nestes abalos rápidos. 

Não há acto da vida profissional que não traga 
para o cirurgião enormes responsabilidades. De cada 
uma das decisões, de cada um dos pensamentos, dos 
actos, e ás vezes dos próprios gestos, podem origi¬ 
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nar-se os mais felizes acontecimentos ou os mais 
trágicos resultados. 

É pois uma função séria e formidável a de um 
homem que em cada instante íera a vida e a morte 
na sua mão; e por isso o papel do cirurgião é du¬ 
ma grandeza singular, 

A responsabilidade do cirurgião e a ansiedade 
que ela motiva, não começam sómente com a ope¬ 
ração. Elas aparecem no mesmo momento m que 
êle resolve fazê-ia, 

Deste momento supremo, em que o cirurgião se 
decide a actuar, face a face com a sua consciência, 
depende a grande partida, e íixa-se o destino. 

E a saúde ou a doença, a fôrça ou a enfermidade, 
a vida ou a morte, estão suspensas desta determi¬ 
nação reflectida, mas irreparável, 

Sem dúvida, há numerosos casos de situações 
graves em que a hesitação não é permitida. 

Muitas vezes a operação impõe-se com toda a 
evidência; e se pode ser fecunda em surprezas e 
emoções, ao menos é com toda a tranquilidade de 
espírito e era plena consciência do seu dever que o 
cirurgião se prepara para a executar. 

Eis, por exemplo, o caso tão comum e ao mesmo 
tempo perigoso, duma hérnia estrangulada, em que 
não sómente a operação é necessária, como deve ser 

2 
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imediata. Uma hesitação ou o atraso de algumas 
horas, é a morte, A vacilação não é tolerada e a de¬ 
mora é sem perdão. 0 cirurgião não tem o direito 
de se abster. Eu penso que até há o direito de se 
operar sempre, até contra a vontade do doente. 
Penso e tenho "0 feito. Nestas conjunturas a vontade 
do cirurgião deve prevalecer sobre a do enfermo, 
que, ignorante, não pode apreciar a gravidade da 
sua recusa. Basta agir às claras, e diante de teste¬ 
munhas. Por duas vezes no hospital fiz adormecer 
contra a sua vontade os doentes, mantidos á força 
pelos seus vizinhos válidos, Operei-os e salvei-os, 
Foram êles próprios, mais tarde, os primeiros a 
agradecer a rainha violência ; e se o caso se repe¬ 
tisse, oporia sempre á obstinada recusa egual cons- 
trangimento, 

A resolução não é menos fácil a tomar em face 
duma hemorragia grave ou duma asfixia ameaçadora. 
Quando o sangue corre, é preciso pará-lo custe o 
que custar, e quando ura obstáculo invencível sufoca 
as vias aerias, uma traqueotomia imediata deve le¬ 
var, juntamente com o ar, a vida prestes a partir. 
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11 

Mas a situação não é sempre tão clara, e se ra¬ 
zões poderosas podem forçar a uma operação, outras, 
há e não menos sérias que tendera a desvia-la, em¬ 
bora todas as perplexidades sejam permitidas. Há 
por exemplo, certas afecções internas, particular- 
mente nas mulheres, que fazem perigar graveraente 
a saúde, e podem até, devido a complicações impre¬ 
vistas e freqüentes, trazer uma morte rápida, E to¬ 
davia, estas lesões podem curar-se espontaneamente 
cora um tratamento puramente médico, muitas vezes 
eficaz, e principálmeute inofensivo. Uma operação 
que tem as maiores probabilidades de ser seguida 
duma cura rápida arrisca-se contudo, por pouco grave 
que seja o caso, a terminar pela morte, 

E a doente que sucumbisse após a operação podia 
ser precisamente aquela que talvez com o tempo, 
tivesse podido ver a supervençâo duma cura espon¬ 
tânea. Neste caso doloroso, decidindo-se a intervir, 
0 cirurgião terá na realidade decretado uma sentença 
de morte, E há assim doentes que pagam com a 
sua vida a salvação levada a outrem. E' o inevitável 
e 0 cruel «resgate» do sucesso. Nestes casos incer¬ 
tos, no momento em que o cirurgião se resolve, 
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cabe-lhe, ao aceitar cora calma a responsabilidade 
de uraa operação que êle empreende porque jul^a 
seu dever empreende-la, sentir uma emoção funda, 
e todo 0 inexprimível pesar duma decisão que êle 
sabe irreparável. 

Que fazer, pois, em tais casos difíceis ? Hesitar ? 
Ganhar tempo? Recuar perante a responsabilidade 
duma decisão sem apêlo ? O cirurgião digno deste 
nome nunca recuará diante dela. 

Depois de examinar o doente, com toda a aten¬ 
ção e solicitude de que é capaz; depois de ter ape¬ 
lado, se for preciso, pâra os conselhos e para a ex¬ 
periência dum ou mais colegas, afim de resolver 
alguma dúvida que lhe paire no espírito; depois 
de ter raaduramenta pezado o pró e o contra; de¬ 
pois de ter comparado as razões que o levam a ope¬ 
rar, e as que o podem desviar da operação; depois 
de ter joeirado as probabilidades da vida e da morte, 
que podem obriga-lo a abandonar o doente, e aque¬ 
las que há a esperar de uma operação; êle deve 
perante a sua consciência, tomar a decisão; e, uma 
vez feito, firme e serenaraente, dominando a sua 
psique, e todo o sentimento que não seja o cumpri¬ 
mento do que a consciência lhe impõe como dever, 
encaminhar direito ao fim, sem hesitação nera des¬ 
ânimo, 


A decisão operatória requere uma alma firme, e 
é no próprio acto operatório que se mede o cirur¬ 
gião. A este último propósito, ainda é preciso dis¬ 
tinguir as operações entre si. Há um grande número 
delas, simples, fáceis, sem surprezas possíveis, nas 
regiões pouco perigosas onde é fácil mexer, e que 
para serem bem conduzidas só pedem algum hábito, 
sem despertar a mais pequena comoção naquele que 
as executa. Há outras, pelo contrário (e é a elas que 
YQy aludir) que reünem todos os imprevistos e difi¬ 
culdades, onde a menor falta pode trazer ácidentes 
mortais, formidáveis hemorragias, síncopes, pertur¬ 
bações asííxicas, e nas quais ao cirurgião é indis¬ 
pensável todo 0 sangue-frio e presença de espírito, 

I para se desempenhar com honra, Entre estas ope- 

t rações, as mais graves e mais comovedoras, aque- 

I las que permitem melhor ao cirurgião o medir-se, 

não são, como se poderia supor, as operações pra¬ 
ticadas nas vísceras do abdômen; são as grandes 
intervenções da face e do pescoço, A abundância e 
0 volume dos vasos, de que a mais pequena ferida, 
pode trazer uma hemorragia assustadora; a passa- 
I gem dos nervos cuja simples picada pode parar re- 

1 pentínamente os movimentos do coração, ou os da 

1 respiração; a presença das vias aérias onde se en- 

1 golfa 0 sangue com fervores de asfixia, tornam com 
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efeito as extirpações dos grossos tumores da face e 
do pescoço operações graves, receosas, férteis em 
ácidentes de toda a espécie, e mais que todas as 
outras, põem á prova, ao mesmo tempo que a ha¬ 
bilidade do cirurgião, a serenidade e a sua firmeza 
de alma. 

Se se quere conduzir bem estas operações difí¬ 
ceis, onde 0 êrro mais insignificante na aparência 
pode trazer a morte, a por vezes a morte imediata, 
é preciso de princípio aborda-las com tranquilidade 
e com a mão indiferente ás emoções que a possam 
fazer tremer. 

E' forçoso confessar que nem todos têm o espírito 
calmo, e a mão íirme no momento de pegar no es- 
calpêlo, para dar contra o mal incurável a líníca ba¬ 
talha que faça triunfar dele. E de todas as qualidades 
do cirurgião, a calma é talvez a menos conaum. Tam¬ 
bém, é a mais precisa. Depois do asseio, êsse asseio 
rigoroso, absoluto, — a assepsia cirúrgica, que na 
prática da cirurgia deve ficar em primeiro lugar, — 
ela é a primacial garantia do sucesso. No decurso 
duma operação difícil, o cirurgião trabalha mais com 
0 cerebro do que com a mão. Esta não faz senão 
obedecer-llie, mas o cérebro ordena; e do coraêço ao 
fim, êle deve ter a visão nítida da tarefa a cumprir, 

A calma absoluta, a mais perfeita posse de si 


mesmo, e o domínio soberano sôbre as comoções da 
alma e sôbre os impulsos dos nervos, são pois qua¬ 
lidades necessárias, que fazem com que nos mo¬ 
mentos mais críticos o cirurgião não estremeça c 
que em nenhum dos movimentos se precipite, nun¬ 
ca se mostrando tão tranquilo como quando a situa¬ 
ção parecia dever força-lo a ser menos, 

Depois da calma, não há qualidade melhor, nem 
mais útil que a paciência, e numerosas são as oca¬ 
siões em que sla pede que se exerça, Mas é sobre¬ 
tudo durante uma operação demorada e difícil que 
é preciso pô la á prova, É freqüente, no curso dos 
ácidentes, e principaimente dos ácidentes que vêm 
dificultar a operação, ver o cirurgião impacientar-se, 
A ineptidão ou o descuido dum ajudante, o mau 
íuncionamento dum instrumento, a fragilidade dum 
íio que rebenta no momento preciso em que se julga 
acabar, a impossibilidade de pegar num pequeno 
vaso que teima em papejar, mil outros pequenos 
episódios, têm muitas vezes o dom de enervar o 
cirurgião mais plácido, e ás vezes até quando êles 
SC renovam, de exasperar o carácter mais calmo, É 
uma qualidade indispensável para o operador ficar 
insensível a estas picadas de alfinete, e conservar- 
se tão sereno diante destás irritantes contrarieda¬ 
des, como na presença dos ácidentes e complicações 
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roais teroíveis. Não há nada tão desconcertante para 
os ajudantes e para os presenciais como o enerva- 
mento do operador. A impaciência, os gritos, a có¬ 
lera, são meios detestáveis de trazer a calma aos 
espíritos e a ordem á operação que decorre mal, não 
havendo melhor maneira de tirar aos auxiliares, o 
pouco de sangue-frio que lhes resta, do que fazer- 
lhes notar duraraente, os erros e a inépcia. 

E’ preciso ser tanto mais calmo, impassivel 0 
brando para os ajudantes, quanto mais está amea¬ 
çada a partida e a situação se complica a cada pas¬ 
so, E' muitas vezes á custa do sangue-frio e da boa 
vontade de todos, que 0 cirurgião sairá com honra 
das complicações imprevistas; e 0 melhor sistema 
de restituir aos que perderam 0 sangue-frio a calma 
e a presença de espírito, é conserva-los era si pró¬ 
prio, 

Muitos elementos podem concorrer para dar a 
uma operação 0 cunho de verdadeira beleza: 0 cui¬ 
dado, a precisão, a delicadeza cora que é feita, a ele¬ 
gância e a originalidade dos processos empregados, 
a impressão de segurança que dá uma execução 
perfeita, a habilidade do cirurgião, a rapidez com 
que opera, a própria, qualidade da operação e a lem¬ 
brança que ela pode a todo momento terminar por 
uma inesperada fatalidade; tudo emfim, até 0 hor- 
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ror de certas intervenções da fece c dos maxilares, 
que dão a estas operações sangrentas uma espécie 
de grandeza trágica, 

Quando muitas destas circunstâncias se juntam 
e 0 cirurgião executa com serenidade e sem como¬ 
ção aparente, e ao mesmo tempo com precisão, ele¬ 
gância e rapidez, uma dessas operações graves que 
fazem apavorar os que a observam e durante as 
quais êle pode a cada instante ser surpreendido por 
algum acidente fulminante, a operação traz para êle, 
que a executa, e para os que 0 cercam, as mais po¬ 
derosas sensações, e merece na verdade que nos 
inclinemos diante da sua beleza. 

Certas operações adquirem para 0 cirurgião uma 
importância excepcional A raridade do caso, a di¬ 
ficuldade da operação, a gravidade dos fracassos 
que podem ocorrer e ás vezes transformá-la em ca¬ 
tástrofe, a noção da responsabilidade que lhe cabe 
e 0 cuidado da sua reputação quando opera com ura 
piíblico numeroso, como acontece no serviço hospi¬ 
talar, todos estes sentimentos juntos bastam para 
provocar nele esta excitação cerebral que exalta 0 
seu vigor e multiplica as suas faculdades. Ela só é 
bastante para ter por muito tempo acordado durante 
a noite que precede, 0 pensamento vigilante, Não há 
ninguém entre nós que não tenha freqíienteraente, 







27 


2õ ALMA DO CIRURQIÃO 

numa grande parte da noite, pensado na operação do 
dia seguinte, ora confusaraente, ora pelo contrário, 
figurando com minúcia maravilhosa, as diferentes 
peripécias, e os possíveis incidentes. Sabe-se com 
que actividade, no silêncio e na treva da noite, tra- 
balha o cérebro, e que colorido podem tomar as 
imagens por êls elaboradas. E‘ assim que muitas 
vezes 0 cirurgião combina o plano operatório, ao 
qual deverá o êxito! 

E de manhã, á hora em que se dirige ao hospi- 
tal, uma vaga inquietação, e até um indefinido mal 
estar, vem lembrar-lhe que cada segundo o aproxi- 
ma do grande acto que vae começar. 


III 

Chega a hora O doente, imerso nesse sono di¬ 
vino, que faz dele o único indiferente ao espectáculo 
que se vai desenrolar, está aí, deitado sob a vigi¬ 
lância do ajudante, a quem cabe a responsabilidade 
do sono. Está tudo a postos, 

E' então, no momento de empreender uma des¬ 
tas operaçêes verdadeíraraente belas, que o cirur¬ 
gião sente atravessá-lo um calefrio, que o exalta e 
0 eleva, dando a todo o seu ser como que uma fôrça 
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nova. Sente as ideias mais claras, os movimentos 
mais seguros, e os músculos mais prontos. Mas se 
0 coração lhe bate ás vezes mais apressadamente, 
a mão estará firme, e a fronte conservará a calma 
e a tranquilidade. 

Em geral, começada a operação produz-se uma 
espécie de aquietação, como sucede vulgarmente no 
momento em que se realiza um acontecimento há 
muito esperado, e á anciedade febril que provoca a 
expectativa de possíveis dificuldades segue-se a 
quietude que vem da nítida visão das próprias difi¬ 
culdades. 

Mas se o alarma desaparece para sc avivar só¬ 
mente perante alguma complicação inesperada, há 
outras impressões de que participa a alma do cirur¬ 
gião, O conhecimento do obstáculo vencido, a cons¬ 
ciência da execução brilhante e segura duma técnica 
delicada, a facilidade duma operação cuja simplici- 
dade não impede que seja grave e da qual depende 
a salvação dum doente, acompanham-se naturalmente 
duma sensação de doce e agradável contentamento, 
gerada pela certeza de triunfar do mal e restituir 
áqucle que lhe confiou a vida, a saúde que veio pro¬ 
curar, junto dele. Estas são as emoções agradáveis 
e cheias de satisfação, iguais ás que experimenta 
todo 0 homem cuja alma desabrocha e repousa na 
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consciência de uma obra útil, ou ainda mais siníe- 
lamente na lembrança de uma boa acção. 

to a par dêstes aborotos agradáveis há com- 
pensaçêes cruéis, que nem sempre vem do ácidente 
íave, da repentina complicação, que no decurso de 
ma operação pode fazer perigar a vida do doente, 
Por exemplo, quando uma súbita hemorragia vem 
inundar de sangue o operado e o operador, êste que 

oao deve perder 0 sangue-frio, nem abandonar a 

calma, ja não tem toda a actividade ttsica e cere¬ 
bral para indagar donde brota o sangue, e actuar por 
meios próprios para o seu estancamenio, Emqnanto 
0 sangue corre, o cirurgião não pode pensar senão 
em para-lo, Todos os esforços, todos os raciocínios, 
sao dirigidos unicamente com êste fim, e não tom 
per assim dizer, nestas graves conjunturas, nem 

tempo, nem maneira de se preocupar com outra 

cousa, A actividade sufoca a comoção. 

Porém, há casos, que por não serem tão dramá¬ 
ticos, nem tão impressionantes para os espectado¬ 
res, provocam no cirurgião uma ansiedade muito 
maior e são a fonte de muitas emoçêes doiorosas, 
bom efeito, há compUcaçdes operatórias que ocor- 
rem despercebidas de todos, menos do cirurgião e 
dos ajudantes, e ás vezes observadas só peio drur- 
áiáo, que ainda mais as sente, do que as vê, 
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Ora, estas coraplicaçSes podem sei* bem sérias e 
trazer, não logo mas nos dias seguintes, ácídentes 
graves, e até de conseqüências mortais. Avaliasse 
quanto é proíundanmente doloroso para o cirurgião, 
a percepção clara de que o doente que vive ainda 
nas suas mãos está em perigo de morrer, ao passo 
que um pouco mais de sorte, ou talvez, - quem 
sabe! -- um pouco mais de atenção, tivesse sido a 
cura, a saúde, a vida! 

E assim neste terrível mister, ás vezes é dnm se¬ 
gundo de distracção ou, ao contrário, de uma aten¬ 
ção muito concentrada dirigida só num sentido, dum 
movimento um pouco mais lento ou um pouco mais 
rápido, dum esíôrço um tanto rude ou um tanto mo¬ 
derado, que dependerá o término fatal. Isto é assim, 
e não pode deixar de o ser, porque a cirurgia mio 
é uma sciência matemática, e porque os cirurgiões 
não são infalíveis. 

Estas circunstâncias não são menos cruéis; e se, 
apesar de não liie tremer a mão, iiem perder a se¬ 
renidade, a cara do cirurgião se torna um pouco som¬ 
bria, 0 olhar se inunda de amargura, e a sua alegria 
desaparece, é que êle se acusa intimaraente duma 
desgraça de cuja fatalidade é o mais das vezes res¬ 
ponsável, e esta alma de bronze, que devería endu¬ 
recer com 0 espectáculo constante da dor e da morte, 
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é íiiuítas vezes prêsa das mais dolorosas tempesta¬ 
des, quando interroga*se a si mesma sôbre o pro¬ 
blema da responsabilidade, 

IV 

Porque, é preciso dizê-lo, os próprios progressos 
maravilhosos da cirurgia contemporânea têm criado 
dificuldades. Na maior parte das doenças, -- refiro- 
me ás que se tratam pela operação — a cura é a 
regra, a morte a excepção, Os operados cuja conva¬ 
lescença toma 0 curso normal, curando-se sem ín- 
cidentes dignos de nota, não fazem senão seguir a 
lei comum; e o hábito fez diminuir sucessivamente 
no cirurgião a legítima satisfação que parecia dever 
resultar do grande acto, cuja finalidade é dar ao ho¬ 
mem a saúde ou a vida. 

Pelo contrário, a morte vem surpreendê-lo tanto 
mais doridamente, quando é certo que ela é hoje 
rara. Ha ainda trinta anos,, quando a viam sobrevir, 
os cirurgiões da época com a maior sinceridade e 
paz de‘ alma diziam que ela era fatal. Êles amaldi¬ 
çoavam a natureza por ter criado a infecção puru¬ 
lenta e a septicemia ; ofereciam uma «Estátua de 
Oiro» a quem expulsasse das salas do hospital es- 


j. L FAURE 31 

tes terríveis flagelos, Mas a sua alma ficava tran¬ 
quila, visto que êles não se podiam acusar das des¬ 
graças pelas quais não eram responsáveis. 

Hoje conhecemos as causas da morte. Conhece¬ 
mo-las tão bem que, chegamos quási sempre a su- 
,primi-las. E aqui está porque, apesar de todos os 
cuidados, todas as precauções, todos os esforços, 
quando vemos sucumbir um operado somos inven¬ 
civelmente levados a considerar comnosco próprios 
0 doloroso problema da nossa responsabilidade di¬ 
recta na calamidade, E é um exame de consciência 
que se não faz sem verdadeira angústia, quando o 
cirurgião, entregue a si mesmo, pergunta se não tem 
nenhuma censura a fazer-se, se tem procedido como 
devia, e se tem sido rialmente o «bom cirurgião», 
executando com plena consciência o que êle julga 
ser seu dever. 

Comtudo, os vários insucessos não nos afectam 
com igual magnitude, e a intensidade das nossas 
impressões dolorosas varia indefinidamente com a 
doença, e também com os doentes. 

Há, a propósito, uma grande diferença entre o 
agonisante que sucumbe em consequência de uma 
operação contra uma doença mortal de breve têrmo, 
I e 0 doente que" morre depois de uma intervenção 
destinada a curar uma afecção não mortal e compa- 
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tível cora a vida, ou até, com ura estado de saúde 
satisfatória, 

Ura exemplo fará compreender melhor o meu pen¬ 
samento, Suponhamos que se trata de uma mulher 
com uma peritonite difusa. O diagnóstico está certo; 
aliás, é um caso bastante comum para um cirurgião 
experimentado se não enganar ao primeiro lanço de 
vista. 

A situação é desesperada, e tudo leva a crer que 
nas primeiras vinte e quatro ou quarenta e oito ho¬ 
ras sobrevirá a morte, sem que nenhum tratamento 
dê a esperança de a retardar sequer um momento, 
Só uma operação! a abertura larga do ventre inun¬ 
dado de pús, tem umas fracas probabilidades de pa¬ 
rar 0 mal e de recriar a morte í e não são raros os 
doentes que devem a salvação a uma destas opera¬ 
ções supremas, que talvez resuscite, na percenta¬ 
gem de um para dez. Nestes casos, pode-se dizer 
que 0 doente sucumbido morre, não da operação, 
mas apezar da operação, e certa galhofa dos que 
se riem desta maneira de considerar as coisas, não 
obsta nem de leve a marcha da verdade, 

0 cirurgião opera, pois, e horas após a doente 
falece. E' absolutaraente certo que nestas condições, 
- se bem que a consciência em nada o exproba, e 
que êle possa até no fundo do seu coração sentir a 
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íntima alegria do dever cumprido até ao fim, aguar¬ 
dando contra toda a esperança a impressão desta 
morte - não há o grau da intensidade dolorosa, 
que vem íatalmente depois de uma operação menos 
urgente, uma catástrofe inesperada e da qual, pela 
decisão tomada, o cirurgião foi, involuntáriamente, 
incontestável obreiro. 

Em numerosos casos desesperados da cirurgia 
de urgência, onde a salvação do doente impõe uma 
intervenção imediata, como acontece, por exemplo, 
em certas hemorragias internas freqüentes nas mu¬ 
lheres, e que podem trazer a morte em poucas ho¬ 
ras, não é raro, até morrer a doente durante a ope¬ 
ração ! Sem dúvida, é uma dor pungente que nos 
oprime o coração, no próprio momento em que se 
vê a vida abandonar o corpo ainda palpitante sob 
0 escalpêlo, e que veio deitar-se a custo sôbre a 
mesa sangrenta, na esperança de se arrancar á morte. 
Não há nada que dê uma sensação mais formidável 
da fragilidade da vida como estas súbitas tragédias. 

Quásí sempre estas doentes, cuja vida está pres¬ 
tes a fugir, conservam até á última a mais perfeita 
lucidez e completa integridade cerebral, de maneira 
que se lhes dizem palavras meigas e persuasivas, 
que concorrem para elas aceitarem o supremo re¬ 
curso de salvação, poucos minutos antes do momento 

,3 
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derradeiro que as deslisa insensivelmeote do sono 
calmo da anestesia para o profundo sono da morte, 
Este flagrante contraste, entre o corpo ainda quen¬ 
te, que não é mais que ura cadáver de olhos apaga¬ 
dos, e 0 corpo vivo cujo olhar ainda há pouco bri¬ 
lhava de inteligência, é talvez a scena que raoslra 
sob a forma mais surpreendente, mas sem dúvida 
também a mais suave, toda a simplicidade do gran¬ 
de acío da Morte, que só perturba os espíritos dé¬ 
beis, e só dá mistério e treva ao cérebro nebuloso 
dos teólogos e ao espírito de filósofos de doentia 
metafísica. 

Estas mortes imediatas ou instantâneas dos doen¬ 
tes agonisantes, não são todavia aquelas que trazem 
ao cirurgião as mais acerbas comoções. Êle com¬ 
bate até m fim o bom combate; feliz quando pode 
an-ancar á morte uma vítima já condenada; e feliz, 
ainda^ quando não pode vencer o destino, por ter 
cumprido o seu dever, 

As impressões do cirurgião são muito mais vi¬ 
gorosas quando o doente que se lhe vera confiar, 
embora não ameaçado de morte irarainente, sofre 
dum mal que o não poupa. Tais os desgraçados, 
e em grande número, que são prêsa do abominável 
cancro, Esta odiosa doença jamais se cura esponta¬ 
neamente, Mata sempre, e mata lentaraente. Porque 
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as vítimas, para as .quais somos muitas vezes força» 
dos a desejar a morte rápida, sofrem e arrastara-se 
durante longos raczes, e até intermináveis anos, an¬ 
tes que vejam chegar emfim a morte redentora, 

Pois bera ! eu creio siiiceraraente que se não deve 
lamentar, a intervenção quando um dêstes infelizes 
sucumbe ás conseqhências duma operação destinada 
a curá-lo ou aliviá-lo. Digo curá-lo, - por mais ousada 
que pareça esta frase aos que pretendem que o can¬ 
cro não se cura, - porque tenho a convicção de que 
as operações largas, as extirpações extensas, podem 
triunfar do implacável mal, contanto que na ocasião 
era que o atacamos ainda não tenha lançado longe 
profundas raízes, É infelizmente impossível poder¬ 
mos reconhecer-lhe sempre os limites, e, por mais 
amplas que sejam as intervenções par;a o debelar, 
podem ser ainda pequenas e algum inacessível 
germen do mal, escapar á lâmina que o procura. 
Mas acontece também, quando o foco canceroso não 
é de data muito antiga, e não tem atirado para longe 
os tentáculos invasores, que as operações ousadas, 
extensas, até desmedidas, consigam circunscrevê-lo, 
extirpá-lo lotalraente, e vencer êste inal que muitos 
médicos, e, até, muitos cirurgiões, consideram in¬ 
vencível. 

Eis a razão porque tenho esta convicção profunda 
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de que todo o cancro que não é manífesíamente im¬ 
possível extirpar, deve ser extirpado! Não cabe re¬ 
cuar na presença do cancro, se queremos forçá-lo a 
recuar diante de nós, As operações dirigidas contra 
êle são na verdade, das mais graves e das mais ter¬ 
ríveis; porêrn quando se trata de lutar contra um 
mal como êsse, não há operação demasiado grave, 
nem demasiado terrível, e perante estes condenados 
á morte a pergunta que devemos fazer á nossa cons¬ 
ciência, não é a de saber se podemos matá-los, mas 
se podemos curá- los. 

Sentindo-se a possibilidade ou entrevendo-se uma 
esperança, é preciso ter coragem para colocar os 
nossos actos á altura dos nossos princípios, e, em- 
quanto não chega o dia, talvez próximo, que eu de¬ 
sejo ansíosaraente, que trará contra o cancro outras 
armas que não a simples faca, é a esta que será 
preciso implorar a vitória, 

Se a vitória por vezes custa caro, que importa! 
Verdadeiramente não posso deplorar a morte dum 
canceroso que não resistiu a qualquer das operações 
melindrosas que são exigidas pela extensão do mal 
que 0 roí. Inquieto perante a operação, e até aflito 
quando pode seguir com os olhos abertos o progre- 
dimento do seu mal, uma vez a operação terminada, 
êle guarda, corno todos os operados, no fundo do cora- 
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ção, a esperança da cura. E quando a morte vem 
surpreendê-lo, ela é rápida e branda, em compara¬ 
ção da que num doente abandonado vem acabar 
muito vagarosamente uma funesta agonia de miséria 
e desespero. 


V 

A natureza das doenças que combatemos deter¬ 
mina em grande parte as impressões que faz nascer 
era nós o fira da luta travada contra elas, Mas se 
as doenças têm, sob êste ponto de vista, grande in¬ 
fluência, há outros elementos de que é necessário 
tomar conta, e que não a têm menos: são os doen¬ 
tes, 

Apesar da tripla couraça com que êle deve, para 
cumprir sem desfalecimento a tarefa árdua, reves¬ 
tir o coração, 0 cirurgião conserva-se homem, e como 
tal, mais dolorosamente impressionado pelo sofri¬ 
mento e pela morte quando ela ataca a juventude, 
a bondade e a beleza. A doença, a morte dum ve¬ 
lho são cousas naturais. Apresentam-se com um ca¬ 
rácter de fatalidade que os faz aceitar sem revolta, 
porque não há revolta contra a fatalidade, A morte 
é suave, tem sua grandeza, sua poesia, quando leva 
um homem que já cumpriu o seu destino, e' que. 
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checado á noite da vida, dorme como um trabalha¬ 
dor cançado duma loiiita jornada, Para réceá-la e 
maldizê-la há aqueles para quem ela abre o problema 
das eternidades desconhecidas, vendo nela inna es¬ 
pécie de entrada numa noite apavorante, e emfím 
aqueles para quem o vinco das superstições ances¬ 
trais, e 0 fardo dos dogmas pueris que embalaram 
a sua infância, faz da morte uma eterna e alerrorí- 
zante vida, era logar do snprerao repouso. 

Mas a morte é cruel, estúpida e odiosa quando 
arrebata uma creança, quando baquea um homem 
forte e robusto que não terminou a sua tarefa, 
quando mata uma mulher nova e faz órfãos. 

A morte mais desoladora, e que grava no coração 
ura doloroso e impressivo vestígio, é a morte duma 
rapariga, por pouco meiga e simpática que ela seja, 
por pouco que se entregue abandonada ao cirurgião, 
com esta confiança amiga, envolta em respeito e 
ternura, que os doentes têm muitas vezes para com 
êle, por pouco que ás suas encantadoras qualidades 
ela reúna a mais visível e a mais surpreendente — 
a Beleza, Porque para o nosso século de sciêncía c 
de luz, como para os heróis da Grécia antiga, para 
os soldados da Roma imperial, para os divinos ar¬ 
tistas da Idade-Média e da Renascença, como ein 
toda a parte e como sempre, a Beleza conserva o 


seu esplendor e o seu extraordinário poder, E 
quando nada prevalece, sentinio-la a eterna soberana 
e 0 sublime ídolo diante do qual o género humano 
se inclina e se prostra, e á qual oiitrora os próprios 
deuses adoravam de joelhos, Ela conserva até no 
leito do hospital, sôbre a mesa de operações, e ainda 
no niármorc'gelado do anfiteatro, o poder e a rea¬ 
leza, e é assim que o espectáculo da Beleza tocado 
pela morte nos enche o coração de não sei que se¬ 
creta e acerba^angústia e duma mágoa infinita, 

A aproximação da arorte dá muitas vezes aos 
doentes uma espécie de calma e plácida serenidade 
que explicara a ausência dos sofrimentos, e o estado 
subconsciente, provando fundas intoxicações. 

É assim que os traços se afinam, o nariz adel¬ 
gaça-se um pouco, os olhos encovam-se levemente 
debaixo das arcadas orladas duma ligeira sombra, e 
uma palidez de maríira'cobre a face. Que pureza, 
quanta candura, e certas vezes que nobreza no pá¬ 
lido rosto dêsíes moribundos! Que chama misteriosa 
e perturbadora, nos seus olhos de olhar profundo, 
flutuando como um sonho que se vai apagar para a 
eternidade! 

Uma noite vieram chamar-me com muita pressa 
por causa duma rapíiríga que acabava de ser levada 
moribunda ao hospital Ela foi surpreendida logo de 
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manhã, por terríveis ácídeníes de apendicite, que de 
a hora faziam progressos assustadores. Tinha 
apenas vinte anos, mu rosto admirável e inocente, 
á^andes olhos negros, ternos e confiantes, traços en¬ 
cantadores debotados pelo sofrimento. 

^ áraça, 0 encanto e a beleza, a doce resignação, 
^ ternura e a delicada confiança com que ela se nos 
mitregava, criavam em volta dela uma irresistível 
atmosfera de simpatia e uma meiga e fraterna ami- 
sade. 

Huitos internos que tinham ficado no hospital até 
^]uela hora tardia vieram oferecer-me a sua ajuda, 
odos estavam, como eu, surpreendidos pela pura 
® calma beleza, e nestes rostos jovens, amadureci¬ 
dos pelo espectáculo cotidiano dos sofrimentos hu- 
®^nos, e pela rude mas apaixonada vida do hospi- 
tal, lia uma grave e triste ansiedade. Emquanto eu 
examinava a doente, êles esperavam a minha deci¬ 
são, como se aguarda a sentença dum juiz. Pensando 
que era meu dever tentar até ao fim a fortuna in- 
cwta, resolvi intervir, e dirigímo nos todos, silen¬ 
ciosos e graves, para a sala das operações. Alguns 
instantes depois, a doente já dormia alumiada por 
uma enérgica fonte luminosa. O seu corpo de rapa- 
^láa, branco como o mármore das estátuas, era tão 
Woçente e táo nobre e tio perfeitamente belo como 
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era belo o seu rosto, E parecia-me que havia um 
sacrilégio, e como que uma profanação, em abrir 
êstes flancos admiráveis e enterrar o gume da íaca 
neste corpo escultural, embora para arranca dai o 
mal, e salva-la da morte! 

A operação mostrou-nos que os estragos da 
doença eram mais cruéis ainda do que julgávamos, 
e que era predso ter pouca esperança. E senti era 
redor de mim a desolação da nossa impotência, e 
toda a melancolia revoltada da inexorável condena¬ 
ção. 

Mas a esperança é tenaz, e surge aos mais pe¬ 
quenos indícios, No dia seguinte pela manhã, a 
doente parecia ir melhor. Estava sorridente e quásí 
alegre, porque os sofrimentos da véspera tinham des¬ 
aparecido, E com doçura infinita, com movimentos 
e precauções de mãe que embala o seu filho, lhe 
foram administrados esta manhã os cuidados indis¬ 
pensáveis. Nós estávamos reconfortados e possuídos 
de esperança. 

Na manhã seguinte triunfava o mal. A nossa po¬ 
bre operada, mais bela ainda se é possível, agoni- 
«sava. Os belos olhos negros tornaram-se maiores 
ao advento da morte; já não tinha o olhar, o peito 
soberbo elevava-se dolorosameníe com um fervor 
de agonia, e nós estávamos todos em volta dela, 
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imóveis, mudos, cora uma opressão na gar|[anta 
e talvez uma lágrima tremente á beira da pálpe¬ 
bra, 

São bem cruéis êstes momentos, e se até no de¬ 
curso da operação o cirurgião é muitas vezes tomado 
de emoções violentas, a rapidez com que elas se su¬ 
cedera, 0 estado de actividade física era que se en¬ 
contra, ás vezes a própria gravidade da situação, 
bastam para lhe absorver inteiramente a energia ce¬ 
rebral, afastando todas as preocupações excepto a do 
momento, e por isso estas emoções violentas e até 
terríveis, não têm este carácter doloroso e angus¬ 
tioso que tomam certaraente as impressões mais re- 
flectidas que se manifestam mais tarde, quando o 
cirurgião, vendo morrer um operado, desce ao fundo 
da sua consciência, perguntando se lhe cabe nesta 
desgraça uma parte da responsabilidade, ou se á fa¬ 
talidade de circunstâncias de que nenhum homem 
sôbre a terra tem o poder da direcção. 

São também das mais pungentes as comoções que 
se experimentam depois da operação, sobretudoraos 
dois ou tres primeiros dias, ocasião em que se de¬ 
cide a sorte do operado, 

Uma sufocação inexpremível vera; prender-nos a 
garganta e oprimir o coração quando nos aproxima¬ 
mos nos primeiros dias do quarto do doente, sa¬ 


bendo que em alguns minutos ou segundos se co¬ 
nhecerá a boa ou má nova, vendo-sc esboçar o 
triunfo, ou acusando-se a catástrofe. Quando tudo 
vai bem e o alívio é imediato, que inquietação, que 
pungente ansiedade nos casos, felizmente raros, em 
que um sinal percursor duma grave complicação, 
vem lançar no espírito uma dúvida aflitiva sôbre o 
futuro! A evidência dum fim fatal, é talvez menos 
dolorosa, porque já estamos habituados a essa ideia. 
A dúvida e a incerteza no caso de fatalidade, são 
ainda mais cruéis que a própria catástrofe 1 

Num serviço hospitalar, onde todos os dias se 
fazem grandes intervenções, as emoções constantes 
aparecem sem trégua nem pausa, revolvendo a nossa 
alma opressa. Mas não têm todas elas a mesma 
impressionante aspereza, embora repassadas duma 
grande dor. 

Há alguns mezes uma pobre rapariga entrou no 
meu serviço. Ia sucumbindo lentamente a uma afee- 
ção grave. Julguei dever tentar o supremo recurso 
para a sua salvação. Mas a operação ensinou-rae 
que a batalha que eu ia empreender estava alêm 
das fôrças humanas. A’ noite fui ver a doente. Na 
frouxa luz do seu quartinho, ví-a pálida, com um 
sorriso encantador, uma pura e doce expressão de con¬ 
fiança, de esperança e de reconhecimento, quási feliz, 
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como 0 são por vezes os operados que têm trans¬ 
posto 0 umbral receoso: «eu vou bera)>disse- 
rae ela - «tenho fé e sinto que rae vou curar. 

E já que me salvou, peço-lhe se me quere dar um 
grande contentamento, permita á sua doente, que 
abrace o seu salvador». Esta confiança e o reco¬ 
nhecimento enternecedor duma meiga e encantadora 
mulher que julgava renascer para a vida, na própria 
hora em que eu sentia a morte descendo lentamente 
sôbre ela, perturbou-me profundamente. Ábaixeí-rae 
e abracei-lhe suaveraente a cabeça ardente em febre. 
A sua mão apertou largaraente a minha, e o olhar 
franco encheu-se-lhe de alegria e de esperança. E 
afastei-me subitamente, para lhe não deixar vera 
dor que rae tiansia o coração. 

Na manhã seguinte, tive pressa de ir ao seu quarto 
com esta instintiva angústia que constrange, quando 
se pressente uma desgraça. 

A meiga e encantadora operada tinha morrido. 
Estava toda branca, sorridente ainda, com êsse belo 
sorriso de confiança e de esperança. Eu estava só, 
e senti o meu peito apertar-se-me numa súbita opres- 
são e os olhos orvalharera-se-me de lágrimas. Das 
profundas do meu coração uma prece remontava para 
ela, e sôbre a fronte agora gelada, puz de novo os 
meus lábios, pedindo-lhe perdão por não ter podido 
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curá-la, Depois, nas minhas horas tristes, recordei 
muita vez o sorriso da pobre morta, 

Mas que inquietação, que ansiedade, que dor, se 
se trata de um amigo querido de todos, e se a des¬ 
graça quere que a doença seja mortal e a operação 
não possa salvá-lo! 

Nestas situações cruéis, há horas de desolação 
que só as pode conceber quem as tenha sentido, e 
que não encontram lenitivo senão na consciência dum 
dever cumprido. 

E' uma vida torturante e agitada a nossa, e que 
não conhece talvez um instante de tranquilidade, 
Tem horas soberbas e horas trágicas, horas de tri¬ 
unfo e de júbilo, e horas de amargura e de conster¬ 
nação, 

Apesar de tudo, amamo-la todos nós. Que im¬ 
portara as fadigas, as comoções, as tristezas, se a 
amamos porque ela é bela, é grande e nobre. Por¬ 
que, se ela é para os seus servidores uma origem 
de emoções violentas e terríveis, é também uma 
fonte de satisfações profundas e nobreregosijo, Ama¬ 
mo-la porque é infinitamente variada, sempre nova 
e renascente, Amamo-la como o marinheiro ama o 
mar que o fascina, que o balança e devora; como 
0 viajante ama o deserto infinito, os montes inaces¬ 
síveis e densas florestas onde se perde, onde sofre 
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e morre; amamo-la ainda como o soldado ama a 
guerra e a batalha com os seus horrores, desvane¬ 
cimentos, triunfos e desgraças. 

Sim, a cirurgia é bela, é nobre, é apaixonante! 
Tenho narrado as suas mágoas e dores, mas que 
maior e mais profunda alegria se pode imaginar, 
como a de vencer a doença, de triunfar sôbre a na¬ 
tureza e de ser mais poderoso do que a própria 
morte! 

E, por pouco que num dia de boa sorte a inspi¬ 
ração tenha por algum achado fértil contribuído para 
inventar novo remédio contra o sofrimento e contra 
a morte, que intima e suprema felicidade, seme¬ 
lhante a que dá a consciência de sobreviver e par¬ 
ticipar na continuação dos tempos, mesmo que fosse 
como 0 mais humilde obreiro, há nesta magnífica e 
fecunda obra de remir as misérias da humanidade! 

Não falemos, pois, senão com respeito, desta ma¬ 
gnânima e santa cirurgia,'Amemo-la como ela me¬ 
rece §er amada, porque nos torna,melhores, porque 
é verdadeiramente sublime a enorme 1 nspiradora'’de 
trabalho, de“energia moral, de bondade, de'píedade 
pelos fracos e pelos infelizes. 

A vida do cirurgião é uma bela vida! E quando 
êle vê aproximar a hora da sua morte,, ninguêín'"com 
mais calma e tranquilidade pode dormir na noite 
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suprema, Basta ouvir a voz da consciência murmu¬ 
rar á sua alma apaziguada que no mundo êle fez 
mais bem que mal, e que nesta terra de alegrias e 
de misérias as suas mãos manchadas de sangue 
acalmaram mais sofrimentos que as dores que elas 
causaram, 

J, L. Faure. 


8 epamta dü «RBVUE» de Paris. 











